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Ou a SÉRIE INFORMAÇÃO ESPÍRITA EM VÍDEO  no site

www.revistainformacao.com.br

Caso queira copiar qualquer ou todos os programas da série 

INFORMAÇÃO ESPÍRITA no formato DVD, basta acessar o portal 

www.dominiopublico.gov.br,

clicando em vídeo e documentário, seguindo as demais instruções lá existentes.

timo de dominar as paixões:

Haveis de observar que Deus não exter-
mina as paixões dos homens, mas fá-las 
evoluir, convertendo-as pela dor em sa-
grados patrimônios da alma, competindo 
às criaturas dominar o coração, guiar 
os impulsos, orientar as tendências, na 
evolução sublime dos seus sentimentos.

AS FRAQUEZAS E AS TENTAÇÕES

Em assunto de sexo fala-se muito em tenta-
ções, afirmando-se que são elas as respon-
sáveis pelos desastres morais de homens e 
mulheres que sucumbem aos atrativos ditos 
irresistíveis. Acusam as tentações de não dar 
paz a ninguém. Dizem que é preciso afastar 
ou eliminá-las do seio da sociedade. Com o 
Evangelho, porém, aprendemos a conhecer 
as causas profundas das tentações, para 
melhor lutar contra elas. O apóstolo Tiago, no 
capítulo 1, v. 14, de sua epístola, esclarece 
perfeitamente as raízes das tentações:

Mas cada um é tentado, quando atraído e 
engodado pela sua própria concupiscên-
cia.

A tentação não é um agente externo das 
sombras, atraindo-nos para a prática do mal 
e, sim, as nossas próprias más tendências 
(concupiscência), gritando alto no íntimo de 
nós mesmos, impulsionando-nos à recapitu-

lação dos maus hábitos, viciações e per-
versões, sempre que estivermos invigilantes, 
displicentes, inconseqüentes e possessivos.  
Ninguém é tentado, se não traz a tentação 
dentro de si mesmo. O espírito André Luiz 
mostra para nós a realidade íntima das ten-
tações:

A tentação é sempre uma sombra a ator-
mentar-nos a vida, de dentro para fora. 

 EDUCAÇÃO SEXUAL: VENCER A NÓS 
MESMOS

Para vencermos a nós mesmos, é necessário, 
pois, ouvir em espírito, sentir com sinceri-
dade, compreender com raciocínio o “orai e 
vigiai” das lições luminosas do Evangelho de 
Jesus Cristo, roteiro único para a felicidade 
verdadeira, para que possamos, através 
da CORAGEM REAL, como a de Maria de 
Magdala, executar a melhoria de nossos 
sentimentos, a fim de que nossas ações e 
comportamento sejam dignos, nobres e cris-
tãos.
A educação sexual para alcançar somente o 
prazer do instinto poderá nos levar à vicia-
ção, às aberrações e às ilusões, ao passo 
que a educação sexual que procura o aper-
feiçoamento dos sentimentos, nos dará segu-
rança, estabilidade, controle, emprego digno 
e o amor espiritualizado, possibilitando-nos 
vivenciar um plano de vida espiritual mais e-
levado e mais feliz.
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